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VISADO PELA CENSURA 

PEREURINA Ao A INANQUEINA 

É já amanhã que vai realizar- se 
mais uma Peregrinação anual a 
Nossa Senhora da Franqueira. 
Manhã cêdo, os milhares de de-

votos deste vastíssimo Arcipresta-
do, conjuntamente com os seus 
Párocos, reunidos uns e outro , na 
Igreja Matriz de Barcelos, en:a-
minharão os seus passos para a 
Montanha Sagrada, aquele recaato 
tão querido dos Barcelenses, onde 
se venera, já desde os alvores da 
Nacionalidade, a Santíssima Vir-
gem da Franqueira, a nossa Guar-
da e Protectora, a bondosissima 
Mãe de Deus a quem todos re-
corremos nas horas de aflição, nos 
momentos das catástrofes ou das 
grandes calamidades. 

Estrada fóra, entuando ao Céu 
os cânticos das suas orações, nu-
ma inequívoca manifestação de fé 

e de reconhecimento pelas graças 
recebidas, de Esperança na con-
cretização dos seus anceios, aquela 
imensa e alegre mole humana vai 
caminhando sté atingir o Conven. 
to do Senhor da Fonte da Vida, 
a meio da encosta, construido pe-
los frades franciscanos, e final da 
primeira etapa no local escolhido, 
oo ano de 429, por Vicente Ko 
pobre» e por sua mulher D. Cata-
rina Afonso, para recolhimento e 
oração, retirados que quizeram ser 
do bulício da Invicta Cidade. 

Mal refeitos ainda, da longa 
caminhada dissedentados já na 
Fonte dos Romeiros, mandada 
ali construir, em 1740, pelo Padre 
Pregador Frei António de S. Jeró-
nimo, rezadas que foram já as ora-
ções ao miraculoso Senhor da 
Fonte da Vida, seguem os pere-
grinos rumo ao alto da Montanha, 
caminho à Capela, outrora ali man-
dada construir por D. Egas Mo-
niz, o Aio do nosso primeiro Rei, 
quando ambos por ali deambula 
ram projectando a fundação da 
que viria a ser a mais forte e que-
rida Nacionalidade Medieval Eu-
ropeia, Capela mandada ampliar 
por D. Diogo Pinheiro e já hoje 
adulterada, mas onde se guarda 
ainda, eervindo de Altar Mór, 
aquela maravilhosa mesa de jaspe 
onde guia o chefe da moirama 
Callubencayla trazidas de Ceuta 
pelo nosso 1.0 Conde-Duque, que 
a ofereceu a N.a S a da Franqueira 
como reconhecimento da milagro-
sa ajuda que lhe fora dada quan-
do, em plena batalha, fora larga-
mente ferido pelas espadas dos 
infieis. 
Cumpridas as promessas, termi-

nadas as orações rituais, abertos os 
farneis, os nossos peregrinos, co-
mo bons minhotos, como bons 
portugueses, darão largas à sua 
alegria, ali, no alto da mais for-
mosa montanha do minho, donde 
se vislumbram as mais belas pai-
sagens que os nossos cérebros 
jamais p _deram imaginar. 

Todos, pois, à Franqueira. 
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Professor Doutor Joaquim José 
Nunes de Oliveira 

Hoje, ttm a sua festa natalícia o Ex.°10 Senhor 
Professor Doutor Joaquim José Nunes de Oliveira, 
prestigioso Deputado da Nação, Presidente da U. N., 
ilustre barcelense e nosso prestimoso Amigo, a quem 
o felicitamos, muito sinceramente, 

BODASDEOURO 
Como noticiámos, real zou-se 

no passado domingo, em Cho-
rente, a festa das Bodas de Ouro, 
de casamento dos Senhores João 
Fonseca de Btito e D. Maria Pe-
reira de Faria, venerandos Pais do 
Rev.0 Pároco daquela freguesia e 
dos nossos amigos Senhores Ma-
nuel de ,Faria Brito e Prof a D. Ma-
ria Cândida de Faria Brito Pinhei-
ro da Silva, dedicada Esposa do 
nosso também amigo Snr. Prof. 
Manuel Pinheiro da Silva. 
Pouco depois da hora prevista, 

teve lugar a Missa cantada, em 
acção de graças e pelas intenções 
dos festejados, tendo actuado, com 
muito brilho, o Grupo Coral Fe-
minino de Chorente. 

Seguidamente e na Residência 
paroquial, foi servido um almoço 
de coifraternização em que par-
ticipou elevado número de convi-
dados. Aos brindes, usaram da 
palavra o Rev.mo Cónego Dr. Cos-
ta Lopes, Dr. Ilídio de Oliveira, 
que também representava o ilustre 
Deputado Professor Doutor Joa-
quim Nunes de Oliveira; Dr. Adé-
ho Campos e Dr. Silvério Cari-
dade, tendo agradecido, em nome 
dos homenageados, o Rev.0 Pa-
(Ire Joaquim de Faria Brito. 

Esteve tambEL1 Presente com 
sua Ex.ma Esposa, mas apenas na 
Santa Missa, o Snr. Comendador 
Santos da Cunha, valoroso e dinâ-
mico Deputado da Nação. 

P.e Abel Gomes da Costa 
Encontra-se no Palace Hotel da 

Curia, afim de na Estância Termal, 
fazer tratamento, o nosso respeitá-
vel Amigo Senhor Padre Abel Go-
mes da Costa. 
A sua Rev.a, desejamos que re-

cupere a sua saúde e que em bre-
ve, regresse a Barcelos, onde só 
conta amigos. 

Joaquim Pereira 
Encontra-se em Barcelos, a gosar 

merecidas férias, este nosso velho 
e querido Amigo, acompahado de 
sua Ex ma Esposa, Snr.a D. Ana 
da Cunha Pereira, sua Filha Snr.' 
D. Ofélia Franz-Josef Kochemsc, 
seu Genro o Snr. Franz-Josef Ko-
chemse e seus Netinhos. 

Ir o 
Eirogo e Franqueira, que foram a razão de ser da nossa zona 

turística, que foram as razões invocadas e consideradas para a obtenção 
da nossa almejada cidadania, que foram, e são-no ainda, fortes motivos 
de orgulho dos de Barcelos, que constituem indiscutível motivo de 
atracção capaz de prender à Terra a tantos estrangeiros, que o mesmo 
é dizer de tantos capitais que nem nós nem a Nação deveremos 
menosprezar, continuam para aqui, vegetando, que não vivendo aquela 
vida sàdia a que teem incontestável direito, cumprindo embora as suas 
missões, mas como que envergonhadas, estas nossas duas raras joias, 
aguardam a sua hora, cientes de que aparecerá, por cá, dentre os ilus-
tres filhos do velho Condado, quem as compreenda, quem saiba lutar 
pelo seu desenvolvimento, quem consiga promover a expansão dos 
seus nomes 'e das suas virtudes, afoitamente, sem tibiezas, como é 
mister proceder e actuar, sempre que a causa é justa e a missão 
honrosa, o o • 

O vergonhoso problema dos transportes 
A despeito de todas as diligências efectuadas, deligencias a que 

não foram estranhos os responsáveis pela vida política e administrativa 
do Concelho, a despeito das inúmeras intervenções da Imprensa, diá-
ria e regional, a despeito mesmo das palavras proferidas, por quem de 
direito na Assembleia Nacional e das intervenções doutras Direcções 
Gerais, continuamos privados de comunicações com o centro da cidade, 
aqui a escassos 4 quilómetros, numa vergonhosa situação, imprópria 
da época em que vivemos. 

Dizem-nos que em representação dos pobres e dos trabalhadores 
deste vastíssimo e obreiro Concelho, afinal os mais, se não os únicos, 
afectados pela injusta e iacompreensivel situação criada, alguém se 
dirigiu ao Senhor Presidente da República, convicto de que só Sua 
Excelência poderá demover os obstáculos criados. 

Fazemos votos para que assim tenha acontecido, e aguardamos 
confiantes na valiosíssima acção do mais digno e alto Magistrado da 
Nação, sempre atento ao bem estar do seu Povo, sempre solícito na 
administração da Justiça, a quem dela carece! 

• • • 
Esta semana, vieram até nós : 
Adelino Barbosa Torres e Edgar Rei, do Brasil; L. Aminda Lima Guerra, 

D. Eugénia do Carmo Gomes, D..N'aria Henriqueta da Quinta e Costa Viana de 
Queiroz, D. Maria Arminda Costa Viana de Queiroz, Engenheiro Artur Gabriel 
Viana de Queiroz, José Gomes e Artur Costa Viana de Queiroz, de Lisboa; Júlio 
Lencastre, do Porto; D. Antónia da Conceição Rodrigues Barbosa, de Braga; 
D. Dina Martins Abreu, D. Deolinda de Lima Peixoto e Padre Carlos Gonçalves, 
de 'Matosinhos; Padre Alf ino Matos Maciel Miranda, de Viana' do Castelo; 
D. Ana da Costa Raposo, Octávio da Costa Faria e António da Silva Ferreira, da 
Póvoa de Varzim; D. Beatriz dos Santos Queiroz, D. Felicidade Torres e Adelino 
Barbosa Torres, de Vila Nova de Famalicão; D. Leontina Areias Amaro, D. Te-
resa Martins Capitão, D. Elvira dos Santos Pereira e D. M2ria dos Santos Moreira, 
de Esposende; D. Ana Carneiro, D. Natália Oliveira Estrada, D. Maria da Sllva 
Azevedo, Manuel Peixoto e António Joaquim Gonçalves Estrada, de Vila Verde; 
D. Rosa Alves de Lima, D. Ana Alves Pereira, D. Maria do Céu Dias Barbosa, 
D. Maria Ferreira da Costa, D. Maria Rosa da Costa Marques, D. Arminda Alves 
Carreira, D. Bertelina Ferreira Marques, D. Maria Matos de Rios Novais, D. Ana 
Pereira de Faria, D. Maria Leonor Matos, D. Rosália Vicente de Brito, D. Ema 
Correia Veloso, D. Rosa Maria Matos, D. Marcelina da Conceição Vale Gomes` 
D. Ana Barbosa Santos, D. Maria Aida Xavier de Queiroz, D. Germana Pereira 
de Sã, D. Agueda Augusta de Queiroz, D. Irene Martins Lima Mesquita, D. Emí-
lia Figueirede Campelo, D. Maria da Conceição Matos Vieira, D. Antónia da 
Cunha Vilas Boas, D. Olívia da Costa Carvalho, Henrique Felizardo Amorim, João 
Caetano Ferreira, Augusto da Silva Miranda, Luís Joaquim Ferreira, António da 
Silva Coelho e Apolino Pedrosa e Silva, de Barcelos. 

Alfredo Carvalho Saldanha de Oliveira 

Casamento Elegante 
Na Basílica de Nossa Senhora 

de Fátima, celebrou-se o enlace 
matrimonial do Ex mo Senhor Dr. 
Aparício da Costa Dias, distinto 
Médico da Federação de Caixas de 
Previdência e Abono de Família, 
filhe do nosso amigo e assinante 
Senhor Joaquim Dias e da E%.m' 
Senhora D. Delminda Ana da Cos 
ta, abastados proprietários de Rio 
Côvo Santa Eulália, com a Ex.ma 
Senhora D. Maria de Lurdes Car-
valho Araújo, filha do Snr. Manuel 
Carvalho Araújo e D. Luisa de 
Carvalho Araújo, da freguesia de 
Freixo (S. Julião) concelho de 
Ponte do Lima. Apadríharam o 
acto a Ex.ma Snr.a D. Edith Car-
valho de Araújo e o Snr. José Car-
valho Araújo, irmãos da Noiva. 

Artur Vieira de Sousa 

Basto 

Amanhã tem a sua festa natalí-
cia o Snr. Artur Vieira de Sousa 
Basto, considerado negociante, 
Presidente do Grémio do Comér-
cio de Barcelos e digno Conselhei-
ro Municipal. 

Os que trabalham em tO Bar-
celense», felicitam o preclaro e leal 
Amigo, pela passagen da sua festa 
natalícia. . 

Coméndador Matias de 
Araújo Rodrigues Lima 

Já se encontra na sua magnífica 
c Quinta e Casa da Cap-la», em Via-

todos, este nosso distinto colabo-

rador. 

Cumprimentamos Sua Excelência 

e Excelentíssima Fan-filia. 

Raúl Décio Nunes 
PARABÉNS 
Na Escola de Regentes Agríco-

las de Coimbra, concluía o curso o 
Sr. W úl Décio Nunes, filho da Sr.a 
D Maria de Lourdes Ferreira Nu-
nes e do nosso prezado amigo Snr. 
Raúl Décio Nunes, 
Ao novo regente agrícola, bem 

como a seus E'x.mos Pais, as feli-
citações de a0 BARCELENSE». 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanentei 

ANTL`'RO FARIA 
Largo Dr. Martins Lima 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 

FARIA Rua Miguel Miranda 

Chamadas nocturnas, 

Este nosso distinto Colaborador, brioso 
Alferes Miliciano de Cavalaria, que fre-
quentou o 10.0 Ano no Instituto do Es-
pírito Santo, ( Seminário da Silva), com 
honrosas classificações foi agora chamado 
para uma Missão de Soberania, mas con-
tinua, segundo nos pprometeu, a enviar 
as suas muito a, -ia das, produções poé-
ticas. O nosso estimado Amigo, é filho 
da Ex.` Snr.a D. Angelina Novais Car-
valho Saldanha de Oliveira e do nosso 
também amigo, Snr. Artur Saldanha de 
Oliveira, distinto Redactor Artístico de 
0 BAROLLDNBE . 
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Câmara Municipal do 

Concelho de Barcelos 

EDITAL 
LUES FERNANDES DE FI-

GUEIREDO; PRESIDENTE DA 
CAMARA 1t1UNICIPAL DO 
CONCELHO DE BARCELOS: 
Faço saber que de harmonia ccm 

a deliberação desta Câmara, toma-
da em reunião de 20 de Dezembro 
de 1966, se recebem propostas em 
papel selado e carta fechada, até 
às 15 horas, do dia 5 de Setem-
bro de 1967, para a arrematação 
de 60 contadores volumétricos 
para água. 
A base de licitação é de 25.380$00 
e o depósiro provisório na impor-
tância de 634$50 deve ser efectua-
do na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência com guias 
passadas pela Secretaria desta Câ-
mara, tudo conforme Programa do 
Concurso e Caderno de Encargos 
patentes na Repartição Técnica, on-
de podem ser consultados em to-
dos os dias úteis, durante as horas 
de expediente. 
As propostas serão abertas na 

reunião que terá lugar ás 15 h do 
dia 5 de Setembro de 1967, na Sala 
das Reuniões, reservando-se a Câ-
mara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e ain-
da o de não adjudicar se assim o 
julgar conveniente aos interesses 
do Município. 
E para conhecimento geral se 

publica o presente e outros de 

LAVÁ-DESENGOROURA DESCORA. 

A.a"renda nos estabelecimentos 

igual teor que vão ser afixados 
nos lugares do costume. 

Paços do Concelho, 10 de Agosto 
de 1967. 

O Presidente da Câmara 

Luiz Fernandes de Figueiredo (Dr. 
.e.e•w•e.w.w.e•e.e•e•e•w•. 

R"RG NTE •NGL S 

Na freguesia da LAMA 

Vendem-se 160 pinheiros, quem 
pertender falar com o proprietário 
Snr. Severino Gonçalves de Car-
valho, da mesma freguesia Lugar 
de Carcajoso. 
.•w•w.w.e.w.e•e•w•w•••w.e• 

PRECISA-SE 
De particular, dinheiro, em qual-

quer fracção. Paga-se bom juro. 
Carta à redacção ao n.° 15 

....... . 

Empregado, precisa-se 

Cardoso, de Vila Frescainha S. Pe-
dro, lugar da Aldeia— Barcelos, de-
sapareceu no dia 1 de Agosto um 
Pombo Correio côr Pinto com a 
Anilha n.o 1130523167, e Naçiona-
lidide Belga. Gratifica-se a quem o 
entregar, ou saiba o seu paradeiro. 

BATERIAS DE MAQUINAS 
Completas para fabricar batata à inglezinha ou canadianinhas. 
Vendem-se por motivo de falta de Gerência, devido a doença. 

O negócio é uma boa pechincha. Carta ao n.o 25. 
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CREIXOMIL, 7-8-967 
FUTEBOL «TAÇA» 

No passado domingo, disputou-
-se uma Taça entre as equipas, Fu-
tebol Clube de Creixomil e o Clu-
be Desportivo <Os Galos de Bar-
celos»; o triunfo pertenceu à nossa 
jovem equipa que venceu por 6 2; 
jogo que correu dentro da maior 
cordialidade; parabéns aos nossos 
atletas e aos «Os Galos de Barce-
los» que nos vieram dar uma lição 
de civismo. 

DE FRANÇA 

Em novo regresso de França, 
encontra-se entre nós o nosso ami-
go Snr. João Duarte, que veio 
passar algumas semanas entre os 
seus, para assim recuperar novas 
fôrças para nova caminhada. 

DE ANGOLA 

Em visita aos familiares, depois 
de alguns anos de ausência, encon-
tra-se entre nós o nosso bom ami-
go Snr. José da Costa e Silva, que 
veio passar as suas férias entre os 
seus entes mais queridos. 
A este e timado amigo apresen-

tamos os nossos cumprimentos de 
boas-vindas. C. 

MANUEL DE OLIVEIRA 

Agradecimento 
Sua família, impossibilitada de 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanha Ia no do-
loroso transe, e ainda aqueles que 
prestaram tão sentida homenagem 
acompanhando o saudoso finado à 
sua última morada, vem, por este 
meio, manifestar a t o d o s a sua 
gratidão pedindo d:sculpa de qual-
quer falta involuntária. 

A todos, um muito obrigado. 

S. Paio do Carvalhal, Agosto 1967 

Pela F A M Í L I A, sua irmã 

Amélia Gomes Ferreira 

Joaquim Vilar Boas Gomes 
•w•e•w•w•w•w.w+•e•w•w•e•w.Y 

S. Paio do Carvalhal, 8-8-67 
Depois de ter cumprido o seu 

serviço de soberania nas nossas 
províncias, chegou à sua terra o 
nosso preclaro amigo, Joaquim 
Alves Vilas Boas, sendo aguardado 
na casa de seus pais por todos os 
famíliares e por dezenas de amigos. 
Depois dos cumprimentos de 

boas vindas, teve lugar um lauto 

jantar de confraternização e aos 
brindes, usou da palavra, o amigo 
do valente homenageado e de sua 
família, Sr. João Oliveira Barros, 
considerado industrial, que o feli-
citou por assim ter sabido dar 
exemplo de patriotismo nas terras 
que nos legaram os nossos ante-
passados, terminando por se refe-
rir aos país do brioso soldado, Srs. 
Carlos Fernandes Vilas Boas e D. 
Prazeres Alves Pontes. 

N.a S.a DA FRANQUEIRA 
O nosso bom povo, que é mui-

to crente e devoto, .está já a pre-
parar grande arraial, para assim, 
mais uma vez, receber a Padroeira 
dos baicelenses — Nossa Senhora 
da Franqueira. 
Nós, também lá estaremos, para 

saudar a nossa Mãe. 

VINDO DE FRANÇA 

Acompanhado de sua dedicada 
esposa e simpáticos filhos, chegou 
de França, com merecidas férias, o 
nosso prezado amigo, Snr. José 
da Silva Fernandes, que em terras 
francesas tem ajudado muitos dos 
seus conterrâneos que lhe batem à 
porta, pedindo-lhe colocação. C. 

POVOA doVARZIM 

11 a 20 / Agosto 
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1 ª EXPOSICÁO ITI N ERANTE 
SOBRE A BANCA, 
SUA HISTORIA 
E ACTIVIDADE 

promovida e organizada pelo 
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BANCO PORTUGUÊS DO ATIÁ'NTICO 

REBUÇADOS 
DR. BAYARD 

Revendedor, 

A Cafezeira de Barcelos 
••••w•e•w•e•w•e•w•w•w.w•w 

PORTA-MOEDAS 
Perdeu-se, um, de côr vermelho. 
Pede-se á pessoa que o encontrou 
o favor de o entregar na Redac-
ção deste jornal, que será bem 
gratificada, pois é de estimação. 
e•e.w•••w•w•e+e•w•••e•e.• 

ÍNIANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82669 

•s•w.••w.e•w.e•e.••e•e.w•. 

Pombo Desaparecido 
De Casa do Sr. João M artias'wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwvwwww•ri wwwwwwwwww• 

D. Maria da Graça Lago de Abreu 

João Gonçalves Parente da Cruz 
Foram transferidos a seu pedido dos 

C. T. T. de Barcelos, para Viana do Cas-
telo, sua terra natal, onde vão desempe-
nhar cargos identicos, o nosso prezado 
amigo, Snr. João Gonçalves Parente da 
Cruz, distinto 2.o Oficial de Exploração e 
sua dedicada esposa, Snr.a D. Maria da 
Graça Lago de Abreu Parente da Cruz. 
A este feliz casal, que em Barcelos gosa 

de geral simpatia, desejamos muitas pros-
peridades, visto que sempre prestavam as 
mais correctas informações às pessoas que 
delas necessitavam nos C T. T. 

X T NATO 
•••GAID•S DE FA61A 
SEXO FEMININO 

Avenida Dr. Oliveira Sala--ar, 48 

Telefone 82346 — B A R C E L O S 

FESTAS DE ANOS 

1\'este mês 
Dia 10 

D. Margarida Martins da Silva 
Correia, António Augusto Diogo 
Ferros, D. Maria Angelina Fernan-
des da Silva Matos e Francisco 
Duarte Coutinho. 
Dia 11 

D. Maria Júlia Calheiros Barreto 
C. Albuquerque, D. Albertina Mace-
do Faria Gayo, menino Paulo Afon-
so Roriz Serqueira Rodrigues e D. 
Maria da Glória Pinto Brochado 
Monteiro Pedras. 
Dia 12 

Professor Doutor Joaquim José 
Nunes de Oliveira e menino Daniel 
Portela de Carvalho. 

Dia 13 

Artur Vieira de Sousa Basto 
Eng.o Carlos Maria Martins da Sil-
va Correia e Durval Rui Beleza 
Ferraz Valongo. 

Dia 14 

D. Assunção Ferros Pimentel. 
Dia 15 

Adriano Pereira da Silva, Meni-
na Maria Noémia Lopes Frias e Vi-
tor da Encarnação Faria, 
Dia 16 

Francisco António Pimentel Pi-
menta do Vale e menina Maria Ma-
dalena dos Reis Machado Faria. 
►e.w•w•w.w•w•w.e..••w•w•w.• 

BOM NEG ÚCIO 
Fogão de lenha, novo, de longa 

vida. Tanto serve para Pensão, 
como para família numerosa. 
Vende-se e pode ser experimen-

tado no local 
Dão-se todas as informações na 

nossa Redacção. 

Curso dos Liceus 
(1•° e 2.o ciclos) 

Matrículas: Efectuam-se 
de 1 a 14 de Setembro 

•.e•e•w•w•e.ese•o•e.e•e•ee 

Mesta Redacção 
Vindos do Brazil, a pedido do nosso 

prezado assinante, Snr. António Conten-
ças Marques, estiveram nesta Redacção, o 
5r, Raúl Carneiro Ferteira Dias, sua Ex,ma 
esposa, Snr a D. Rosa dos Santos Ferreira, 
seus simpáticos filhos, os meninos António 
Carlos, José Henrique e Raúl dos Santos 
Ferreira Dias e sua t•x ma cunhada,,Sr.a D. 
Maria Antónia dos Santos Magalhães. 

Gratos, pelos amigos cumprimentos. 

Escola Industrial e C. de Barcelos 

Matrículas 

Decorrem de 1 a 20 do corrente mês as 
inscrições para a matrícula nos cursos pro-
fessados nesta Escola. 

Depois do dia 20 podem ainda ser 
aceites boletins de inscrição, estando os 
candidatos inscritos fora do prazo sujeitos 
ao pagamento de multa, em estampilhas 
fiscais, correspondente a 5$00 por cada dia 
de atraso, 
A Secretaria encontra-se aberta todos 

os dias úteis com o seguinte horário: 
Das 9,30 às 12,30 horas; 

Das 14 às 17,30 
Das 19 às 20 
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GRAVADORES ® RADIOS = T. V. 

FOGÕES = FRIGORIFICOS 

ELETRO-DOMÉSTICOS •• 

Folclore de Portugal Música ligeira 

— ópera — Música de concerto, etc. 

TUDO À VENDA 

No Estabelecimento de 

Arminoro da Silva 
Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 - BARCELOS 

COL?GIO «U, ANTONIO BA6ft050» 

R2 ]lia '•w K-J 
Da melhor qualidade vende-se na 

F I L I A L de "A CAFEZEIRA DE BARCELOS" 
De: MANUEL DA CRUZ PIAS, inscrito no Grémio dos Armazenistas de Mercearia 

(Junto ao Senhor da Cruz) 

A Casa que dispõe do maior e mais completo sortido em 

Artigos de Mercearia Fina 

cERia AL mia tcAL 

a •lob¢•aboza be oL'ouça• •5e e`/3azc¢%• 
EXPORT ADORE S 

Galegos Santa Maria - Telefone 84017 BARCELOS 

s• 

Produtos Congelados « G el- Mar» 
Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 

SEXO MASCULINO— Alvará N.° 1307 Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

LARGO JOSÉ NOVAIS— Telefone 82511—BARCELOS 

Ensino Ministrado : 

Curso Primário: 

Segundo os programas oficiais, desde a 1." à 

Peça informaçõe S 

4.a classe e admissão MAQUINAS DE BARBEAR B R A U N 

Curso Liceal: Curso Geral dos Liceus (1.o e 2.0 ciclos) 

Sala de estudo após as aulas da tarde 

Matrículas: Efectuam-se de 1 de Agosto a 14 de Setembro 

Alunos internos e semi-internas — LAR DE S. JOSÉ 
ALVARÁ N.°1591 

Quinta do Rio — Telefone 82582 

'DADOS 

PELA FRANQUEIRA 

Amanhã, dia 13, 
é qu e s e r ea liza 
.A PEREGRINAÇÃO ANUAL DO 

ARCIPRESTADO DE BARCELOS 

AO SANTUÁRIO DE 

Nossa Senhora da 
ra n q u e ír a 

integrada na Comemoração do Cin-

quentenário das Aparições em Fátima 

No dia 13 de Agosto, os Irmãos da Confraria que 
visitarem o Santuário da Franqueira, lucram Indul-

gência Plenária. Todos, pois, á FRANQUEIRA.. 

Eis a máquina de barbear eléctrica cujo sistema de corte 
foi qualificado de excepcional em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consumidores. 

Máquinas de barbear Braun garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 

AGEN rE EM BARCELOS — ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 BARC ELO S 

1 
1 
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i Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
s154-- B A R C E L_ O S-- 15d 1 
A gente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
i i fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • ¡ 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-t 
¡cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular; 
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Prédio de lavradio Vendem-se ou 
No lugar da Cachada, bem si-

tuado e com saída para a estrada 

de Alvelos, vende-se um magní-

fico prédio de lavradio. 

Informa esta Redacção. 

Vendem-se 
1 Porgonete Morris 600 Kl. carga 
1 » Citroen 250 » > 

1 » » 250 » » 

ou 4 lugares (Mista) 

Falar na Padaria do Snr. João 

Luís Ferreira. 

Loja—Aluga-se 
Muito central, para estabeleci-

mento ou armazém. Informa por 

favor o telefone 82576. 

ESTUDANTES 
Aceitam-se para explica-

ções de INGLÊS. 
No lugar das Calçadas. 
Informa esta Redacção. 

._._._. ----------- _._._N 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOS TRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 

Campo 28 de Maio, 38 - Telf. 82485 

BARCELOS 

alugam-se 
PRÉDIOS de rés-do-chão com 

entradas independentes compostas 
de 4 divisões, cozinha, quarto de 
banho, dispensa e quintal, tendo 
ainda o rés-do-chão jardim e o 
andar uma varanda. Renda mensal 
do rés-do-chão, 380$00 e do andar 

400$00. 
MORADIAS de rés-do-chão e 

andar, de uma só habitação, com-
postas de 4 divisões, quarto de 
costura, 2 quartos de banho, cozi-
nha, arrumos, garagem, jardim, 
quintal e varanda. Renda mensal 

550$00. 
Todos os prédios e moradias, 

têm água canalizada, luz eléctrica 
e saneamento. 

Estes prédios situam-se no 

LOTEAMENTO ALCAIDES 
DE FARIA 

Nesta cidade 

Para mais informações, falar com 
o Snr. Armando Correia, ou na 
Leitaria da Praça. 

Adega Cooperativa 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 
Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 
Telef. 82390 

Barcelos. 

Oficina de Móveis de 
FLORINDO MARTINS 

obiliário e Construção Civil 
óveis 
artins 
elhores 

ais Baratos, melhor segurança 

Se pretende mobiliário para sua 

casa não nos deixe de consultar os 
nossos preços são-lhe mais agra-

dáveis, mais económicos, mais 

completos, em todos os géneros 
Vila Frescainha S. Pedro- Barcelos 

BOM NEGÓCIO 

Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 

da parte de cima, como de 

baixo. Falar com o Snr. 

José António Pereira Tor-

res, S. João de Vila Boa. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 

Barcelos 

Vendem-se 
81 eucaliptos e 145 pinheiros, 

na Bouça dos Frades. Falar na 

Fábrica de Papel, em Medros. 

C A S E 1 R O 
Precisa-se de um, para a «Quinta 

do Lugar de Rio Côvo», de Santa 

Eugénia. Falar em Barcelos, com 

o Snr. José Magalhães da Silva. 

A Liga dos Combatentes 

da Grande Guerra 

Anuncio 

Participa que os candidatos à 
admissão na Casa dos Filhos dos 
Soldados, no Porto, tem de orga-
nizar o Processo até ao dia 26 de 
Agosto de cada ano, conforme de-
termina o art.o 8.o do citado Re-
gulamento, 

As orfãs de pai morto em com-
bate nas nossas províncias Ultra-
marinas têm preferência na admis-
são. 
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Nossa S.a Aparecida 
bo ffla1ttqãe•1 evvc 45 be, a9o•/o 

chi 99 G 7 
por MANUEL DE SA ELIAS 

No ano de 1682 nasceu em Balugães, pequena freguesia no extre-
mo do concelho de Barcelos para os lados do de Ponte do Lima, um 
menino a quem foi dado em Batismo o nome de João Alves, filho de 
pais humildes, e que, mais tarde, começou a ser conhecido pelo de 
João Mudo, porque, desde sempre se mostrou privado do dom da 
fala. Mas, em 1702, quando já tinha 20 anos, aquele jóvem começou 
a falar, para dizer que Nossa Senhora lhe tinha aparecido no alto do 

at•w RR 9i 

monte Crasto e o curou, pedindo-lhe que, no lugar da aparição fosse 
construída uma ermida em Sua honra. 

O pedido de Nossa Senhora foi realizºdo e nessa pequena ermida 
se começou a venerar, privadamente, a primeira Imagem de Nossa Se-
nhora, até que, em 1704, é construída uma segunda capela e inaugu-
rado o culto público a Nossa Senhora Aparecida de Balugães, com 
autorização eclesiástica. 

Desde então foram sempre crescentes a fé e a devoção a Nossa 
Senhora, sob a invocação de APARECID.À DE BALUGAES, e a 
Ela recorreram grandes e pequenos, de perto e de longe. Em 17 05 
Sua Magestade o Rei D. Pedro II ofereceu à Senhora Aparecida de 
Balugães uma preciosa coroa de prata e, no ano seguinte, D. Rodrigo 
de Moura Teles, arcebispo de Braga, entrevistou o vidente João Mudo, 
nomeando-o ermitão do pequeno santuário de Nossa Senhora e man-
dou construir um grande templo, que só veio a concluir-se em 1728. 
Frei Agostinho de Santa Maria resumiu as aparições de Balugães na 
sua obra «• antuário Marian» e o Bispo do Porto, em 1710, concedeu 
férias especiais aos seus cónegos, para que eles pudessem tomar parte 
nas peregrinações ao Santuário de Balugães. Os próprios estudantes da 
Universidade de Coimbra, diversas vezes, dedicaram as suas teses de 
doutoramento a Nossa Senhora Aparecida de Balugães. 

E aquela freguesia pequenina, no extremo do concelho de Barce-
los, começou a ser grande, porque nela começaram a realizar-se gran-
des maravilhas. 

Em vão as forças do retrocesso têm procurado ofuscar a devoção 
à Virgem Santíssima, neste local que Ela escolheu para, pela primeira 
vez de que há memória, pisar o solo português. Em vão o têm pro-
curado e faz-nos pena verificar que aqueles filhos que Ela tem mais 
perto de Si, quase sob o seu manto, se dividam, levados por interes-
ses pessoais, orgulho e instinto de destruição de tudo o que é pro-
gresso comunitário, espiritual e temporal. Lamentemos estes, porque 
é lamentável o que é mau, sobretudo quando eles ainda se aproveitam 
de Nossa Senhora para fazerem valer as suas campanhas de política 
retrógrada; mas, por outro lado, elogiamos e encorajamos os espíritos 
de boa vontade, de que acaba de dar prova um pequeno grupo de 
baluganenses que, de própria iniciativa, tomou o encargo de proceder 
a grandes reparações no escadório, sem qualquer deles fazer parte de 
entidade, oficializadas, quer ligadas ao santuário, quer não. 

Como este pedacinho de Portugal seria belo, se nós quiséssemos! 
E se já o é em parte, por dom da natureza, porque não procuramos 
nós colaborar com o Divino Artífice, tornando-o mais belo ainda? 
Não seria a beleza exterior um- incentivo à beleza interior, espiritual, 
portento, d i nossa alma? 1 

Em 1702 Nossa Senhora veio aqui visitar-nos. Representava-nos 
o humilde João Mudo. Este ano, em 15 de Agosto nós e muito mi-
lhares de peregrinos vamos também, humildemente, visitar Nossa 
Senhora. para Lhe agradecermos as muitas graças e bênçãos que Ela 
nes tem dispensado. 

Damos a seguir um resumo do programa da Peregrinação deste 

ano : De 6 a 14 de Agosto—às 18,30 horas haverá Novena Prepara-

tória, com Missa vespertina, Sermão (peL, distinto jornalista e ilustre 

Colaborador de «O BARCELENSE», Senhor Padre Alberto da Rocha 

Martins, um dos melhores oradores sacros do nosso encantador e poé-

tico Minho) e Bênção do Santíssimo Sacramento. 

Dia 14 — As cerimónias terão início às 18 horas, terminando com 
a Procissão Eucarística. 
Às 23 horas sairá a Magestosa Procissão & velas, segui-
da de exposição do SS. Sacramento e Vigília Nocturna. 

Dia 15— As 4 horas jYlissa e Comunhão Geral, seguindo-se mais 
Missas. As 10,30 sairá sob a presidência de um repre-
sentante do Senhor Arcebispo Primaz, do largo de São 
Bento, a grandiosa peregrinação anual, havendo, à che-
gada ao Santuário, Missa Campal, a'ocução aos peregri-
nos, apoteose e o adeus à Virgem. Às 16 horas haverá 
no Santuário Terço e Bênção do SS. Sacramento, 

Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papeis velhos 

C6ezvi:• 6aZ'Cei0w0• 

Capitão de Cavalaria Dr. António de Vilasboas Truão, 

Governador da Capítania dos Rios Sena Moçambique 

Este heroi barcelense nasceu na antiga Rua das Flores, 
hoje, Rua Infante Dom Henrique. 

Nasceu em Barcelos a 7 de junho de 1764, filho de António José Barbosa Truão 
e de D. Ana Maria Ventura de Almeida, neto paterno de António Vilasboas Truão e 
materno de Manuel Gonçalves de Almeida e de D. Maria Nogueira da Silva, 

Aos 19 anos, a 30 de Outubro de 1783, sendo cadete de cavalaria, matriculou-se 
em Matemática na Universidade de Coimbra e durante os quatro anos do curso obteve 
sempre aprovações nemine discrepant, fazendo o exame do 4.0 ano a 20 de junho 
de 1787. 

E ... post tot tan tosque labores, a 17 de julho de 1787 completou a sua forma-
tura em matemática e Filosofia, com 23 anos. 

Diz Sebastião Xavier Botelho,—seu contemporâneo em Coimbra,—que Truão foi 
escolhido entre os matemáticos para o governo dos Rios de Sena, com instruções parti-
culares de se dar a trabalhos estatísticos. 

Não é exacto quanto á escolha, o cargo foi-lhe dado em 1802, a requerimento seu 
em que expunha e invocava serviços prestados no exercício das suas funções militares, 
habilitações literárias e, de certo modo, direitos adquiridos. 

O jovem Truão fez um curso brilhante porque em todos os anos alcançou o pré-
mio pecuniário de 50.000 mil reis que naquele tempo já era dinheiro, atribuido pelo 
conselho escolar ao melhor, mais assíduo e aplicrdo aluno do curso. 

Seguiu e arma militar de cavalaria e como governador, na manhã do trágico dia 9 
de Novembro de 1807 o corpo ensanguentado do desventurado governador Truão, 
morto em combate, foi depois cremado, o mesmo que teria sucedido aos cadáveres dos 
seus infelizes companheiros. 

(Estes simples apontamentos foram colhidos, da «História das Guerras na Zambezia 

de 1807-1888, da autoria de Filipe Gastão de.Almeida de Eça, ilustre Escritor, 

publicada em 1953 pela Agência Geral do Ultramar»). Z. 

Exames 
Fizeram eram-- de Admissão ao 

Liceu e à Escola Técnica, tendo 
ficado aprovados os alunos: 

António Carlos da Silva Pereira, 
Carlos Alberto da Silva Fernandes, 
Francisco Manuel Ribeiro da Silva, 
Maria Amélia dos Santos Castro, 
Maria Antónia Quinta e Costa, 
Maria do Carmo Torres da Silva, 
Maria Emília Gomes dos Santos Lo-
pes, Maria Helena F Querido, Ma-
ria Idalina Magalhães Fernandes, 
Maria Natália Macedo do Vale, 
Maria Teresa Ventura Leite RodrL-
gues, Paulo Jorge Ventura Pache-
co Rodrigues, irosa liaria da Cos-
ta Gomes. 

Estes alunos foram lecionados 
pela Ex. -aSenhora D. Vitória Man-
celos Sampaio Batista, Professora 
do Ensino Particular. Está de pa. 
rabéns a Ex ma Professora e os 
seus alunos. 

o 
Alunos do Colégio D. Antóaio 

Barroso, aprovados no 1.0 ciclo 
(2.o ano) 

António Falcão, 10 vai.; António 
Damásio, 10 vai.; António Cam-
pos Dias, 11 vai.; António João 
Oliveira, 12 vai.; António Duarte 
Alves, 11 vai ; Duarte Nuao Pinto, 
14 vai.; Humberto Fernandes, 12 
vai.; José Alberto Duarte, 14 vai.; 
José António Pereira, 12 vai.; 
José António Serra, 13 vai.; José 
Raiuba Pereira, 11 vai.; José Tri-
gueiros, 12 vai.; Júlio Trigueiros, 
13 vai.; Rodrigo Dias Campos, 16 
vai.; Rogério Caraiceiro Gomes, 
14 vai.; Emídio Quintela, 13 vai. 
e Lucínío da Costa Areias, 10 va-
lores. 

Ficaram ainda aprovados no 

CICLO PREPARATÓRIO os alu-
nos, Carlos Manuel Lages, com 10 
vai.; Eduardo Martinho, 11 vai.; 
e Emídio Jorge Quintela, dispen-
sado das provas orais. 

Carlos Manuel F. Esteves, 11 
vai.; Carlos Ribeiro Novo Cibrão, 
11 vai.; Feinando Manuel Couti-
nho, 12 vai.; Joaquim da Silva 
Martins, 12 vai.; Jorge Calheiros 
Moreira, 15 vai.; Jorge de Sousa 
Basto, 11 vai.; José Alves Bouci-
aba, 10 valores e Carlos Alberto 
Pinheiro 

Fizeram ainda uma secção os 
alunos: Antóaio Alfredo Sá Costa, 
António Ribeiro da Silva Reis, 
Carlos Matos Correia, João Paulo 
Sousa Grilo, José Manuel Vilas 
Boas, Manuel Campos Barros, 
Francisco Mendes Leiras e Manuel 
de Jesus. 

Classificação das alunas do 

2.o Ano 

Ana Maria Pacheco dos Santos, 
11 vai., Angelina Mariz da Costa, 
14 vai., (disp.), Benvinda Maria 
Oliveira da Silva, 10 vai. Lídia 
Pauliaha Aguiar, 10 vai., Manuela 
do Céu da Silva Teixeira, 12 vai., 
Maria Alice da Costa de Sá Cacha-
da, 12 vai., Maria Angelina Matos 
da Silva Correia, 12 vai., Maria do 
Céu Marques de Sá, 12 vai,, Maria 
de Fátima da Cunha Pereira de Bri-
to, 11 val., Maria J úlia da Silva Fa-
ria, 11 vai. Maria Leonor Oliveira 
Dias de Miranda, 14 vai., (disp.), 
Maria Manuela de Machado Gar-
rido, 10 vai., Maria Silvina Gon-
çalves Moreira, 10 vai , Maria Te-
resa Brochado de Sousa Pedras, 16 
Valores, (dist ) 

5.0 Ano 

Alda Lima de Mesquita: Letras 
12 vai: Ciências 10 vai: Alda Ma-
ria Guimarães Casanova: Ciênciás 
10 vai: Beatriz Jesus Linhares Fa-
ria: Ciências 10 vai: Idalina de Je-
sus Pinto Sobreiro: Letras 11 vai: 

Externato Alcaides de Faria 

Ciências 12 vai: Margarida Maria 
Meira Matos Ciências 11 vai: Ma-
ria Amélia Espirito S. Miranda: 
Letras 10 vai: Ciências 10 vai: Ma-
ria do Carmo Gomes Ferreira: 
Ciências 11 vai: Maria do Céu 
Neiva Portela: Letras 11 val, Ciên-
cias 12 vai; Maria da Conceição 
Granja: Letras 11 vai: Ciências 11 
vai: Maria Elisabete Pereira Morei-
ra: Letras 13 vai: Ciências 15 vai., 
(disp.) Maria Emília Dias Gomes: 
Letras 16 vai: (dist.) Ciências 17 
vai: (dist.) Maria Emília Q dos S. 
Ribeiro: Letras 16 vai: (dist.) Ciên-
cias 15 vai: (disp ) Maria da Glória 
Ig. Casa Nova: Ciências 11 vai: 
Maria Judite Fernandes: Ciências 
10 vai: Maria de Lourdes Dantas 
Alves: Letras 12 vai: Maria Lúcia 
Duarte Pedras: Ciências 11 vai: 
Maria Manuela da Silva Ausina: 
Letras 10 vai: Maria Orlaudina 
Basto P. Rodrigues: Letras 13 vali 
Ciências 14 vai: (disp.) Maria Sale-
te Bordalo Martins: Letras 11 va-
lores, 
A todos os estudantes, parabéns 

Pelo ,caís  fora 
♦ Será inaugurado no dia 13 de Outubro o monumento a Paulo 

VI, no Santuário de Fátima, o qual importará em trezentos con-
tos e é da autoria do Professor Joaquim Corrêa. 

♦ A administração da Sociedad4 Central de Cervejas ofereceu ao 
Instituto de Socorros a Náufragos três embarcações em vidro 
(iaafuadáveis) e três foguetões de lançamento. 

+ No bairro da Fonte Santa, em Lisboa, o fogo destruíu vinte 
barracas de habitação, carborizando uma criança de quatro anos. 

♦ A TAP inaugurou uma placa comemorativa da peregrinação de 
Paulo VI ao Santuário de Fátima, ao «,-aravela» que transportou 
o extradionário peregrino de Roma a Monte Real. 

♦ O ministro Franco Nogueira exaltou a boa vizinhança entre 
Portugal e o Malawi, na visica que fez àquele país. 

t Entre os países europeus que vão receber petróleo do Iraque 
figura também o nosso. 

+ Vários capitalistas e empresários suecos têm manifestado inte-
resse em fazer investimentos na província de Moçambique. 

♦ Três jovens alferes perderam a vida na recta do Cabo, quando 
se dirigiam de automóvel de Lisboa para Vendas Novas. 

♦ O prof. eng. Edgar Cardoso, titular da cadeira de Pontes e Es-
truturas Especiais do instituto Superior Técnico, foi convidado 
a montar um Laboratório de Ensaio de Modelos na Universi-
dade de Brasília. 

♦ Sob o signo do ecumenismo, decorreu, em Lisboa, o 5.0 Con-
gresso Mariológico Internacional. 

• No seu primeiro ano de funcionamento, passaram pela ponte 
Salazar três milhões e 400 mil veículos, que pagaram de por-
tagem 76.125 contos. 


